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Apresentação
O presente material reúne os principais
parasitas encontrados na piscicultura
ornamental, sendo um produto final para
conclusão do mestrado em Nutrição e
Produção Animal de não Ruminantes do
Instituto Federal do Sudeste de Minas
Gerais, campus Rio Pomba - MG. Serão
abordados as formas de identificação,
controle e prevenção destes parasitas.
 
Infecções parasitárias representam um
importante desafio para a piscicultura
ornamental e o conhecimento desses
grupos de parasitas são essenciais para  o
desenvolvimento da produção de peixes
ornamentais.

Boa leitura!

Jéssica Corrêa Muniz Trassato
Priscila Cotta Palhares
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Introdução
Os peixes ornamentais em sua grande maioria são
produzidos a partir de tanques-escavados e sem
orientação técnica para prevenção de entrada de aves
piscívoras e moluscos, o que pode ocasionar a
entrada de doenças na piscicultura.

A criação tem se intensificado com o objetivo de
produzir mais, em espaços menores o que acarreta o
estresse do animal, levando a uma imunossupressão
e aumentando a ocorrência de doenças. 

A produção em tanques escavados destaca-se como a
forma mais utilizada para a criação de peixes
ornamentais. É considerada como uma produção
intensiva, tornando-a mais suscetíveis às infestações
parasitárias. (CARDOSO, RELVAS, BALIAN, 2020).
Principalmente se as práticas sanitárias não forem
seguidas corretamente. (RELVAS et al., 2019).

A profissionalização dos piscicultores visa a melhoria
da qualidade do peixe a ser comercializado, seja ele
mantido em tanques ou aquários, melhorando a
sanidade dos animais. (COSTA, MAFRA, BARBALHO,
2024.) Uma vez que o parasitismo pode prejudicar o
desempenho dos peixes de forma indireta,
culminando em perdas econômicas. (VALLADÃO,
2022).
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Parasitas são organismo que
vivem em associação com
outro retirando meio para

sua sobrevivência e
prejudicando o organismo

hospedeiro.
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Ichthyophthirius multifilis 

Grandes prejuízos.

Localizado na pele e
brânquias.

Protozoários
Ictio

Fonte: https://peixeseaquarismo.com/wp-
content/uploads/2020/06/image-10.png?

ezimgfmt=rs:372x252/rscb12/ngcb12/notWebP
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Podem causar hemorragias e
infecções secundárias por

fungos e bactérias.

Outros sintomas podem ser
observados tais como: anorexia,

aglomeração de peixes na
entrada da água, emagrecimento

e presença de muco.

Protozoários

Formas de controle é o
isolamento do animal

doente.
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Protozoários, ciliados de
foram circular.

Protozoários
Trichodina spp

Acomete mais animais que
estão em águas com

excesso de material em
decomposição. 

Superfície e brânquias.
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Protozoários

Legenda: Características morfológicas de tricodinídeos. A- representação esquemática do
corpo; B – variação da complexidade da espiral formada pela ciliatura oral: da esquerda

para a direita, ciliatura oral dos gêneros Semitrichodina, Trichodinella ou Tripartiella,
Trichodina ou Urceolaria, e Vauchomica; C- fotomicrografia de tricodinídeo em montagem a
fresco observada em microscopia óptica; D- fotomicrografia da ciliatura oral de Trichodina

corada com nitrato de prata. Fotomicrografias do disco adesivo impregnado com nitrato de
prata, ilustrando variações na forma das estruturas do disco adesivo (E, F, G): 1- pinos
radiais, 2- lâmina, 3- parte central, 4- raio, 5- cristas centrais, 6- círculo central. Fonte:

ASSANE, MOREIRA, GALLANI, 2022.
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Produção excessiva de muco,
hemorragia em forma de

petéquias, hiperplasia e necrose da
epiderme, infecções secundárias. 

Protozoários

Fonte: https://panoramadaaquicultura.com.br/wp-
content/uploads/2018/127/images/Sanidade_Fig08.gif
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Formas de controle é o
cuidado e manutenção
adequada da água do

tanque.

Protozoários

Fonte: Arquivo pessoal.
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Myxobolus cerebralis

O ciclo envolve dois
hospedeiros sendo um
vertebrado (peixe) e um
invertebrado (o anelídeo

Tubifex tubifex).

Myxozoa
Doença do rodopio

Fonte: https://media-
animals.earth.com/images/2022/08/17/7794560628265401/tubifextubifex_20677829143911

985.jpg
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Myxozoa

Nos peixes encontram-se
esporos arredondados,

providos de duas cápsulas
polares alongadas, com

características diferentes. 

Os esporos se desenvolvem na
cartilagem do hospedeiro, com

predileção pelos alevinos,
promovendo destruição do tecido. 
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Myxozoa

O parasita fica na zona posterior da
vértebra, exercendo pressão sobre os

nervos que controlam as células
pigmentares da zona cauda, tornando-

a intensamente enegrecida. Na
cápsula auditiva provoca distúrbios

natatórios característicos. 

Fonte: https://www.cabidigitallibrary.org/cms/10.1079/cabicompendium.73782/asset/e1641539-
9256-4562-9132-387656cfdc55/assets/graphic/73782_01.jpg
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Myxozoa

A disseminação da doença tem se
dado pela transferência artificial de

peixes sem os cuidados
necessários. 

A forma de controle se dá pelo
manejo adequado na transferência

dos peixes.
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Myxozoa
Henneguya spp

Apresenta esporos alongados e
dois filamentos polares longos. 

Cistos se instalam nos filamentos dos
arcos branquiais.

 Aumenta o contato entre as lamelas
secundárias.
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Myxozoa
Diminui a superfície de absorção
na extremidade do filamento dos

arcos branquiais.

Provoca hiperplasia e hipertrofia dos
órgãos infectados.

Fonte:
https://www.researchgate.net/publication/271588106/figure/fig1/AS:669474306928641@15366

26521056/Figuras-1-Mixosporidiase-em-surubim-hibrido-Peixes-exibindo-cistos-
macroscopicos-a-b.png
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Monogea
Helmintos

ectoparasitas

O parasita apresenta estrutura de
fixação esclerotizadas. 

Estão presentes nas brânquias, narinas,
olhos e superfície corporal dos peixes.

Legenda: Desenho
esquemático de vermes

monogenéticos das famílias
Dactylogyridae e

Gyrodactylidae. Fonte:
JERÔNIMO, VENTURA, CRUZ,

2022.
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Monogea

Alto poder de transmissão entre os
animais.

Os peixes podem apresentar anorexia,
aumento na produção do muco,

hemorragias cutâneas ou nas brânquias,
hiperplasia nos filamentos branquiais,

emagrecimento e morte.

O ciclo biológico é direto. 
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Monogea

A transmissão ocorre através do
contato com o hospedeiro da forma

infectante (oncomiracidio).

Monogêneas são parasitas comuns em
peixes de água doce, no entanto, altas

prevalências são indicadores de má
qualidade da água e de condições

sanitárias precárias como: alta densidade
populacional, altas concentrações de

amônia ou nitrito, poluição orgânica ou
baixa saturação de oxigênio. 
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Digenea
Helmintos

endoparasitas

Estão presentes nas nadadeiras, mas
podem estar encistadas na superfície
corporal e órgãos internos dos peixes,

provocando diversas lesões. 

Ciclo biológico indireto, podendo incluir
até dois hospedeiros intermediários. 
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Digenea

Os peixes podem agir como hospedeiro
intermediário e como hospedeiro definitivo,
mas os hospedeiros definitivos são as aves

piscívoras.

Os moluscos são os primeiros hospedeiros
intermediários.
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Digenea
Centrocestus
formosanus

Do filo Platelminto

Parasitas produzem metacercárias. 

Estão presentes nas brânquias.
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Alta morbilidade e mortalidade
especialmente em fases larvais ou

juvenis.

Hospedeiro intermediário é o caramujo
aquático Melanoides tuberculatus.

Digenea

Fonte:
https://wikianimals.eu/api/img/77760c82560f2171fa30e9b3ed

ea293e/600/600
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Movimentos operculares
acelerados e brânquias

macroscopicamente aumentadas
de volume.

Deslocamento cranial do opérculo
que ficam expostos e visíveis. 

Digenea

Legenda: Surubim apresentando tecido branquial edemaciado (A), contendo cistos de
metacercárias (B) de C. formosanus parasitando filamentos branquiais, visualizado por

microscopia óptica (10x). Fonte: LEIBOWITZ, TAVARES, 2022.
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Digenea

Cargas parasitárias intensas
podem apresentam

metacercárias nas nadadeiras, na
cabeça e em outras áreas do

corpo. 

Fonte: PINTO, MELO, 2012.
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Cestoda
Tênia dos peixes

Hospedeiro definitivo são os
peixes ósseos de água doce.

Parasitam o intestino dos
peixes e raramente provocam

patogenia.

Promovem sérios danos ao
epitélio intestinal perfurando-o
e provocando hemorragias de

grande extensão. 

Seu ciclo é indireto e com dois
hospedeiros intermediários.
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Nematoda
Maior grupo de parasitas dos

peixes.

São pouco patogênicos e fáceis de
serem reconhecidos devido ao seu

formato alongado com
extremidades afiladas. 

Apresentam dimorfismo sexual
e ciclo indireto, com

participação de copépode
planctônicos como hospedeiros

intermediários. 

 Possibilidade de provocar
obstrução intestinal. 
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Nematoda
Perfuração da porção distal do reto
atingindo as camadas musculares,

provocando hiperemia e edema
tecidual. 

Encistada na pele, nadadeiras,
ovário e cavidade corporal

provocando peritonite. 

Fonte: https://minio.scielo.br/documentstore/1809-
6891/mcMh5SJPmrNQ9zVy8cbq85g/bde69e580cbc78f536a630f1bebc8ec07a7cd16

9.png 27



Crustacea
Lernaea cyprinacea

Espécie introduzida no Brasil junto
com a importação de carpas
húngaras, disseminou-se no

ambiente aquático brasileiro. 

Corpo alongado de
aproximadamente 1 cm,

esbranquiçado, dividido em
cabeça, tronco e complexo genital. 

Legenda: Parasitismo por Lernaea
cyprinacea nos peixes avaliados no

presente estudo. (A) Peixe
Carassius auratus apresentando L.
cyprinacea fixada anteriormente à
nadadeira caudal (seta); (B) Mesmo
espécime mostrando lesão cutânea
profunda (seta) após remoção do
parasita; (C) Xiphophorus hellerii
em posição prona, apresentando

múltiplos exemplares de L.
cyprinacea fixados entre a espinha
dorsal e nadadeiras dorsais moles;
(D) fêmea L. cyprinacea (barra de

escala: 1 cm). Fonte: BARROS et al.,
2024
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Crustacea
Apatia, anorexia, hemorragias

puntiformes no corpo, perdem o
senso de direção e sobem a

superfície aglomerados. 

As infestações são mais frequentes
na primavera e no verão. 

 O ciclo biológico apresenta vários
estágios de vida livre. 
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Crustacea

Após a cópula o macho morre e a
fêmea se fixa ao peixe iniciando

seu crescimento. 

Legenda: Ciclo de vida de crustáceos lerneídeos. Fonte:
PORTO et al. 2022

30



Crustacea
Ergasilídeo

Par de antenas em garras através
das quais se fixam aos filamentos

branquiais e narinas dos
hospedeiros.

Ciclo biológico complexo possuindo
diversos estágios larvais. 

As fêmeas se fixam ao hospedeiro após a
fecundação, nas brânquias, promovendo

oclusão parcial ou total do vaso
sanguíneo das lamelas, além de

hiperplasia e aumento do muco, redução
da capacidade respiratória e infecções

secundárias. 
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Crustacea
Caligídeos

São de formato achatado e
ventralmente apresentam

apêndices orais modificados em
forma de garra.

Os hospedeiros apresentam
pequenas manchas brancas que

correspondem aos locais de
alimentação dos parasitas.

Grandes infestações, podem formar
lesões extensas e profundas, com

exposição do músculo e de aspecto
hemorrágico.
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Crustacea
Piolho de peixe

Branquiúros

Grandes prejuízos nas
pisciculturas. 

Carapaça ovóide ou foliácea, com
formato achatado.

Parasitam a superfície do corpo,
nadadeiras e brânquias.
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Crustacea
Possuindo a capacidade de

mudar de hospedeiro
podendo ficar livre por um

longo período no ambiente.

O ciclo biológico é direto.

Legenda: Ciclo de vida do crustáceo argulídeo Dolops carvalhoi
com desenvolvimento epimórfico. Fonte: PORTO et al, 2022.
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Crustacea
Os ovos em substratos, tais

como plantas e pedras. 

Perfuração, inoculam enzimas
digestivas tóxicas, com ação citolítica,
o que provoca ulcerações nos peixes,
além de poder transportar viroses e

bacterioses. Hemorragias
puntiformes são frequentes e podem

evoluir para lesões maiores. 

Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/a/a3/Argulus.jpg
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Crustacea
Isópodes

São geralmente grandes,
segmentados e achatados

dorsoventralmente, com patas
modificadas em garras adaptadas

para fixar ao hospedeiro.

Aderidas à superfície do corpo, na
cavidade branquial, bocas, e reto dos

peixes. 

Fonte: https://img.odcdn.com.br/wp-
content/uploads/2022/11/IsopodParasitesInDifferentFishSpecies.jpg 36



Crustacea

A patogenia está limitada ao local de fixação, onde
verifica-se compressão dos tecidos, infiltração
linfocitária e granulomas eosinofílicos, sendo

possível verificar necrose tecidual, mas podem
também, ser vetores de hemogregarinas e

infecções secundárias. 
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Prevenção

38

1 - O monitoramento e o tratamento
de doenças pelos piscicultores.

2 - Biossegurança. 

3 - Impedir que as infecções sejam
transmitidas para os próximos elos

da cadeia e para que se torne
possível o cultivo de peixes com mais

qualidade.



Prevenção
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4 - A prevenção da disseminação do
parasitismo em peixes ornamentais é

de suma importância, devendo
ocorrer manejos menos estressantes,

manutenção da qualidade de água,
diagnóstico correto e protocolos

terapêuticos adequados durante os
tratamentos.

5 - A falta de higiene, falhas no
tratamento adequado da água e
erros de manejo levam a graves

problemas sanitários e ao controle
ineficiente de patógenos. 



Prevenção
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6 - Biosseguridade, a desinfecção e
assepsia de aquários, tanques e

equipamentos, quarentena de peixes
antes da entrada no sistema de

produção. 

7 - O conhecimento da incidência de
doenças poderá ser essencial para a
criação de medidas de prevenção e

controle para produtores que sofrem
com perdas econômicas geradas.



Prevenção

Legenda: Tanques escavados, com proteção lateral e superior para
invasores. Fonte: Arquivo pessoal.

Legenda: Estufas com tanques escavados e proteção lateral e superior
contra predadores. Fonte: Arquivo pessoal.

Legenda: Área de quarentena. Fonte: Arquivo pessoal. 41
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Reduz a pesca predatória nos
rios, consequentemente
reduzindo a extinção de
espécies nativas.
Preserva recursos naturais. 
O transporte de animais vivos,
contribui para a disseminação
de parasitas, representando
uma ameaça para a indústria da
aquicultura. 
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A monitorização do estado sanitário
dos peixes deve ser uma das
atividades mais importantes, seja ela,
na fazenda, atacadista, lojas e em
instalações de retenção para
importações e exportações.
Programa eficaz de biossegurança
manterá a saúde dos animais,
reduzindo os riscos de doenças na
produção.
Conhecer os grupos de parasitas são
essenciais para o desenvolvimento da
aquicultura.
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